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Esplanada
Leandro Mazzini  - Walmor Parente e Carolina Freitas

CARTÕE$ DO GOVERNO

O Governo passou a faca nos cartões corporativos 
usados por funcionários da administração. A redução 
é expressiva, de 45,5%: em 2017 eram 6.235 corpo-
rativos; foram 6.077 em 2018, 5.306 (2019), 4.485 
(2020), e este ano são 2.839. O presidente Jair Bolso-
naro dá uma de esperto. Cortou as unidades, mas os 
gastos seguem altíssimos.
Até mês passado, os cofres públicos bancaram 
mais de R$ 131,46 milhões em custos da turma das 
compras. Em todo o ano de 2020, foram R$ 170,79 
milhões. A Secom da Presidência não respondeu o 
porquê da redução dos corporativos e quais setores 
do Governo tiveram cartões cancelados.

CARTÃO DE VISITA
Lula avalia lançar uma versão atualizada da Carta 
Ao Povo Brasileiro, que pavimentou o caminho para 
a coalizão de sua vitória em 2002. Mas tem uma 
Lava Jato na Era PT. 

ECONOMIA X PLANALTO
Com o Auxílio Brasil emperrado no Congresso 
Nacional, a equipe econômica do Governo, a contra-
gosto e sob restrições orçamentárias, conclui nesta 
semana estudos que vão alinhar a prorrogação do 
pagamento do auxílio emergencial até pelo menos 
abril de 2022, ano eleitoral. 

RESISTÊNCIA INTERNA
O chefe da pasta, Paulo Guedes, e o secretário do 
Tesouro, Jeferson Bittencourt, tentaram resistir à ala 
política do Governo. Mas recuaram após o presi-
dente Bolsonaro verbalizar a prorrogação. Sobre os 
estudos, o Ministério da Economia, procurado pela 
Coluna, é lacônico: “Não vamos comentar”. Inter-
namente, Bittencourt comenta que o “Governo tem 
'fortes restrições' para renovar auxílio emergencial”.

TERRAS DA FAROESTE
Agricultores do Oeste da Bahia reclamam da resis-
tência do Instituto do Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos em emitir cadastro ambiental rural para 
fazendas alvos da Operação Faroeste – que inves-
tigou grilagens. Algumas já foram restituídas aos 
donos, depois de decisões do Conselho Nacional de 
Justiça. Mas o INEMA não libera o plantio.

CINTURÃO
Os agricultores dizem que o INEMA, um órgão do 
governo estadual, impõe dificuldades por questões 
políticas. Sem a “licença”, mais de 60 mil hectares 
de terra estão ociosas. A região é um dos celeiros 
agrícolas do País.

PARAÍSOS
Relator da proposta que altera o Imposto de Ren-
da, o deputado Celso Sabino (PSDB-PA) cogitou 
incluir no seu parecer – aprovado pela Câmara em 
setembro – uma regra para endurecer a taxação de 
recursos de brasileiros em paraísos fiscais. O trecho, 
no entanto, foi excluído após pressão da equipe 
econômica. 

AH, GUEDES..
Sabe-se, agora, que o ministro Paulo Guedes tem 
offshore milionária nas Ilhas Virgens Britânicas. Mas 
o tucano garante que retirou a regra porque países 
da OCDE não a aplicam. Não é verdade. A França, 
por exemplo, taxa recursos em paraísos fiscais. O 
texto da reforma do IR tramita no Senado e o relator, 
Angelo Coronel (PSD-BA), já avisou que pretende 
retomar este ponto. 

Maria Clara Estrêla
Portalodia.com
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REPULSA
Além de políticos, em especial do MDB, a peregrinação 
do ex-presidente Lula por Brasília nesta semana inclui 
encontros reservados com empresários e ex-ministros. 

>>> NÃO PODE
Dona Michelle Bolsonaro tem agenda de can-
didata, há quem a aponte ao Senado pelo DF, 
mas a Lei não permite que por ser esposa do 
presidente da República.

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

MOTORISTA de aplicativo 
é feito refém e obrigado a 
participar de assaltos 

[ ]O homem conseguiu fugir e pediu 
ajuda a uma guarnição da CIPTran

Otávio Neto
Portalodia.com

 LUÍS SÉRGIO, MOTORISTA DE APLICATIVO PASSOU 
VÁRIAS HORAS RENDIDO

Um motorista de aplicativo identificado como Luís Sérgio foi feito refém e obrigado a dirigir para um grupo 
criminoso que realizava assaltos em Teresina. Após várias horas rendido dentro do próprio carro, o homem 
conseguiu fugir e pediu ajuda a uma guarnição da Companhia de Policiamento de Trânsito (CIPTran). Duas 
mulheres foram presas e um terceiro envolvido fugiu. 

Em entrevista a O Dia Tv, a vítima relatou que atendeu a uma corrida com destino a Vila Dilma Rousseff, no 
bairro Santa Maria da Codipi. Os criminosos, duas mulheres e um homem que trafegaram no banco traseiro do 
veículo, renderam o motorista com um facão e pediram dinheiro e objetos. Logo depois, o homem que é profes-
sor da rede municipal de ensino foi obrigado a seguir para a zona Sul da Capital. 

“Tentei acalmar eles, disse que tudo que eles quisessem eu faria. Na beira do rio eles compraram maconha 
e me mandaram ir para a zona Sul. No Lourival Parente mandaram eu passar próximo a uma mulher que ia de 
moto com uma bolsa. Eles tentaram pegar a bolsa, mas a alça quebrou e me forçaram a acelerar. No Saci, eles 
foram assaltar um rapaz e viram a polícia. Quando eles tentaram voltar para o carro eu saquei fora e entrei no 
carro da polícia”, afirmou Luís Sérgio. 

Uma guarnição trafegava nas proximidades de um supermercado no bairro Saci quando foi abordado pelo 
motorista. “Fomos atender uma ocorrência de trânsito e nos deparamos com um motorista de aplicativo que 
estava nervoso e pediu ajuda a viatura. Elas saíram correndo, fizemos a perseguição e conseguimos detê-las”, 
revelou o cabo Ferreira, da CIPTran.

O terceiro suspeito do crime conseguiu fugir com uma das armas brancas utilizadas no crime. “O outro en-
volvido conseguiu fugir com um facão maior. Elas botaram toda a culpa no cara, mas elas estavam com a arma e 
escorando a vítima”, disse cabo Ferreira. 

>>> OPERAÇÃO FRAGMENTAÇÃO
Presos tomavam decisões 
sobre crimes praticados

>>> CRIME
Polícia registra assalto a mão 
armada a loja de celular na 
Avenida Miguel RosaOs três presos na operação "Operação Fragmentação 

I", deflagrada nessa terça-feira (5) contra uma organiza-
ção criminosa com atuação na zona Sul de Teresina, são 
apontados pela investigação da Polícia Civil como as pes-
soas responsáveis dentro do organograma da facção pela 
tomada de decisões sobre os crimes praticados. O De-
partamento de Homicídios e Proteção à Pessoa (DHPP) 
conseguiu mapear a hierarquia do grupo. 

Segundo a Secretaria de Estado da Segurança Pública 
do Piauí, foram presos nessa terça-feira Cléssio Gon-
çalves dos Santos, Gleiciane Regina Nascimento Silva e 
Adrielly Rocha Sena. Os alvos integram o que a polícia 
nomeou de “administradores” do grupo e decidiam a lo-
gística dos crimes de tráfico de droga e venda de armas 
de fogo.   A operação mirou ainda a base da pirâmide cri-
minosa. Foram cumpridos mandados de prisão preventi-
va contra Wilson da Silva Barreto, Roberth Miller Sousa 
Soares e Fernando Carvalho do Nascimento, que se en-
contravam no sistema prisional do estado. Outro homem 
identificado como Janailton Sena Lima segue foragido. 
Eles eram os executores dos crimes. 

Por outro lado, no topo da hierarquia, a investigação 
identificou que a administração estadual do grupo é feita 
por um indivíduo conhecido como Capitão Icarus. Logo 
depois, aparecem três pessoas que cobravam o cumpri-
mento do código de postura da organização.     (Mais 
informações no Portalodia.com)                           (Otávio Neto)

Testemunhas informaram que quatro suspeitos, três ho-
mens e uma mulher, chegaram a uma loja de celular na 
Avenida Miguel Rosa e anunciaram o assalto no início da 
tarde. Um cliente da loja que estava armado conseguiu rea-
gir e disparou contra os criminosos. Um dos homens foi 
alvejado na região da cabeça e os outros fugiram sem levar 
objetos da loja.  De acordo com o 1º Batalhão da Polícia 
Militar, o assaltante baleado foi socorrido por uma equipe 
do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU).


